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Há muitos anos, num país muito distante vivia um povo infeliz 

e solitário, vergado sob o peso de uma misteriosa tristeza. O céu era 

alto e azul, os campos férteis, o mar e os rios cheios de peixes e de 

vida, as cidades quentes e luminosas, mas as pessoas que passavam 

entreolhavam-se com olhos tristes, caminhando apressadamente 

e sumindo-se dentro das casas; e quando se encontravam umas 

com as outras, nos cafés, nos empregos, na rua, falavam baixo, 

como se alguma coisa, um segredo terrível, as amedrontasse.



Quem, vindo de outras terras, chegava ao País das Pessoas Tristes, não com-

preendia. As pessoas eram boas e afetuosas e aparentemente só tinham motivos 

para ser felizes. Mas, quando lhes faziam perguntas, as pessoas afastavam-se 

e não respondiam, ou mudavam delicadamente de assunto pedindo desculpa.
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Às vezes, porém, os visitantes demoravam-se mais tempo, e depressa 

faziam amigos, porque era muito fácil fazer amigos naquele país. 
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E esses amigos levavam-nos então a suas 

casas e, depois de terem trancado bem as 

portas e fechado todas as janelas, revela-

vam-lhes o segredo da sua tristeza.



Contavam-lhes que o povo daquele país tivera um dia um imenso 

e belo tesouro e que alguém lho roubara. E que era um tesouro tão 

grande e valioso que, sem ele, não podiam ser felizes.

– Um tesouro? – perguntavam os visitantes muito surpreendidos.

– Sim, um tesouro… A liberdade.

– A liberdade? Um tesouro?


